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persistência do Movimento Negro Brasileiro, quanto à revisão
da história do negro nos liwos didáticos, e a inclusão da discipli-
na História da Africa nos Ensinos Fundamental e Médio nas

do pais, passa a ser um dos maiores avanços para vislumbrar uma

,'ffi
democracia racial.
a história sem subterfügios, ressaltando a imponância,acora-

gem, a resistência de um povo e sua cultura, não só aquece aauto-estima
multirracial, que quere-como também facilita a edifi."Éo da sociedade

mos, baseada no respeito mútuo.
No Dia Nacional da Consciência Negra, 20 de novembro, o Movi.

mento Negro e todo o povo brasileiro compromeddo com as ações de
repara$.o e políticas públicas, que buscam o fim do racismo e ascensão
dos afro-descendentes, renegados pela elite dirigente do país, homena-
geiamZnmbi, um dos grandes líderes do Quilombo dos Palmares, mor-
to neste dia no ano de 1.695.

Aluta do Quilombo de Palmares e dos demais quilombos exisrenres
no teritório brasileiro elimina avisão de que os negros aceitavam, paci-
ficamente, aescravidão e de que os portugueses erain senhores de escra-
vos benevolentes. O discurso do paraíso racial não fazaJusáo ao movi-
mento de resistência dos negros. Das revoltas feitas no país, envolvendo
direta ou indireamente o negro, não se teve notícias, ou foram distorcidas.
PesquisadorCI e militantes do movimento negro buscam o resgate da
verdadeira história.

Em uma data como essa é importante lembrar momentos e fases da
resistênciados negros: quando adravam-se no oceano, deixando os po-
rões dos navios negreiros na predileção da mone à condi$o de escravo;
na recusa do alimento, muitas vezrs, pagando com a morte, no ihtuito
de enfraquecer o sistema produtivo colonial; na morte por envenena-
mento de senhores de escravos pois, os negros, tinham grande conheci-
mento sobre ervas tóxicas. Bsas resistências foram individualizadas e,

muitas vezes, desorganizadas.

importante quilombo foi o de Palmares, o que resistiu quase
Palmares abalou a economia colonial, já que os custos com

na tentâtiva de combater o Quilombo, compromeria o
e econômico vigente.

Gerivaldo Nogueira, professor de Geografìa, Pré - Loyola
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A resistência negra sempre
esteve presente em todas as ações e

revoltas oconidas no país, de forma
direta ou indileta. No irucio do século
XX, destaca-se a liderirnça de João
Candido, na Revolta da Chibata -
1910. Nos anos 30, surge a Frente
Negra Btsileira, entidade organizada
em diversos estados brasileiros, de
suma imporlância para organização
da militância. Fundada em 1931, a
Frente reuniu 6 mil hliados e tornou-
se patido político em 1936, sendo
dissolvido em 1937, após o golpe de
estado promovido por Getúlio Vargas
- Estado Novo.

Nos anos 40, nasce o Teatro
Experimental do Negro, que tra-
balhava peças teatrais com atores
neglos, marginaúizados no mercado
de trabalho. Somente na década de
70, que o movimento negro lessulge
em nível nacional. A retomada do
movimento deveu-se à violência
policial, desemprego, denúncias de
discrìminação racial, entre outras,
sofìidas por negros.

MANUELIGLESIAS

Gostei do título escolhido pela
CNBB para o Projeto Nacional de
Evangel ização (20Ø-2007). Vários
percg'inos gegos chegaram-se ao
apóstolo Filipe com esse grande
pedido. O pedido dos gegos sempre
enconfiou eco em mim pois, após 7l
anos de batizado. quanto rnais co-
nheço Jesus mais o desejo conhecer.
E que quando o conhecimento se im-
pregna de amoL toma-se insaciável.
Uma das maiorcs alegna.s de quem
acredita em Jesus é ouvir alguém
manifestando o desejo de vê-t-o. O
nosso mundo precisa conhecer me-
lhor Jesus.

Santo lnácio de Loyola f'oi um
convertido que se apaixonou por
Jesus e quis seguil seus passos, até

geograficamente, pelos lugarcs em
que Ele pisou. Não foi possível, mas
passou a descobrir que esse se-
guimento acontece ernqualquerlugar
do mundo que a fé o torna lugar'
sagrado. Inácio é um exemplo de
evangelizador pois, através dos
Exercícios Espirituais, nos ofereceu
um método pedagógico a serviço da
experiência do conhecimento intemo
de Jesus. Esse conhecimento profu n-

NofinaldadecadadeT0, em 18

de junho de 1978, surge em São
Paulo, o Movimento Nego Unifr-
cado Conta a Discriminação Racial.
A prirneira entidade de caráter
nacional, desde a criação da Frente

Negra Brasileia. Em 7 de julho de

1978, um ato público, em frente as

escadaria.s do Teaffo Municipal de

São Paulo, marca a primei'a ati-
vidade desse movimento em que foi
lida uma carta aberta à população:

"[...] Hoje estamos nas l'uas,

numa campanha de denúncia!
Campanha contra a discriminação,
contm a opressão policial, conÍa o
desernprego, o subemprego e a

marginalização. Estamos nas luas
para denunciar as péssimas con-
dições da comurudade nega. Hoje,
é um dia histórico. Um novo dia
começa a surgir para o negro.
Estamos saindo das salas de
leuniões, das salas de confel€ncias
e estamos indo para as tuas. Um
novo passo foi dado contra o
racismo [...]"

A pzutir de então, o moviurento
clesceu. as entidades foram se mul-
tiplicando. De Zumbi aos dias de

do nos capacita pala amar-mos a
Deus e opróximo.

Recentemente, um noviço fez
uma pergunta ao nosso superior
geral Pe. Kolvenbach, durante mui-
tos anos missionário no Líb¿uro:

- Como o Senhorrcza?
- Comícones.
- E como o senhor faz? Fica

olhando para o ícone?
- Não, o ícone é que fica o-

lhandoparamim.
A contemplação de Jesus nào

consiste apenas em ver Jesus mas,
tarnbém, em deixarse ver e amar por
Ele. Inácio expenmentou em si e em
outras pessoas que quem conhece
Jesus profundamente tem que arná-
[-o. Experimentou, ainda, algo que

às vezes nos escapa e acaba sendo
o teste da nossa fé cristã. O amor a

Jesus nos compromete e nos leva
ao seu seguimento. Livre, amoroso
e conhecedor da cruz. Ver Jesus é se

deix¿u ¿urast¿u por ele através dos
cami¡hos dahistória. Perdendo vida
paradar vidaedá-lacom alegra. Sai'
dos próprios interesses para dar
atenção aos feridos à beira dos
nossos caminhos.

Tive oponunidade de palicipar'
no mês de outubro do serninário
Tecendo Solidariedade, Cidadania e

hoje, a,s conquistas foram sofridas.
Enffe elas os av¿ürços queocon'eram
a partir da ConstitLrição Bra.sileira de
1988, tomando o racismo um crime
inafiançável e imprescritível, sujeito
àpenade reclusão nos termos da lei.

Outro marco imporlante para a
militância do movimento neglo foi o
fim da máscara e do mito da de-
mocracia racial. Hoje não e só o
Movimento Negro que afima ser o
Brasil um país racista, mas toda.s a.s

instituições e a população civil
organizada do país têm convicção
deste fato.

Cobrar do Estado políticas
públicas que possam ascender e dar
mobilidade sócio-econômica aos

afros-descendentes, assim como
ações enérgicas conû? os racistas,
ainda são fortes bandeiras do
Movimento Negro Bra.silei o.

\tva Zumbi ! \{va todos aqueles
que lutaram e lutam com dignidade e

éticapor uma verdadeila demcrracia
racial.

Gerivaldo Nogueira, professor de
Geografia, Pré - Loyola,

membro da ONG - Afro Nzingh

Mística. Ficou claro, ali, o apelo de

Deus. Ele quer uma Igreja da com-
paixão, damisericórdia" O mundo estí
precisando de samaritanos(as) ca-
pazes de se desvencilhar da cultura
hiper-individualista dominante, para
descobri' a alegria da gatuidade, da

solidariedade e do serviço que hu-
mffl't7Â-

Recentemente, João Paulo II pu-
blicou a Carta Apostólica Mane
nobiscum nobis convidando-nos a

viver um Ano Eucarístico: O cristão
que panicipa dn Eucarisia - afi mn
o Papa - aprende delaafazer-se pro-
motor cle comunhão, de paz., de
solidariedade, em toda.ç as cir-
ctmstâncias da vida (27). Nao
¡todemos nos iluclir: pelo amor
mútuo e, em particular; pela so-
licitude por quem estd necessilado,
seremos reconheciclos como ÿer-
dadeiros discípulos de Çrßto (Cf.
Jo 1 3,35 ; Mt 25,3 I -46). E com base
neste critério que será comprovatla
a autenticidade de nossas cele-
braçòes eucarísticas (28).

Como conhecer e dar a conhecer
Jesus hoje? Como ir ao encontlo,
neste Ano Eucarístico, das tantas
fomes prcsentes no nosso mundo?

Manuel Eduardo lglesias S.l.
ctEs

f ustiça
restaurativa

Quando pensamos na justiça,
na perspectiva da reconciliação,
normalmente vem-nos à mente a
reparação ou a restituição do mal
praticado. Os conceitos de justiça
que normalmente utilizamos são
os de justiça punitiva (a que
castiga) e de justiça restitutiva (a
que faz com que se restitua). Falta-
nos a justiça restaurativa (a que
faz com que o ofensor se recupe-
re). A justiça restaurativa oferece
um impofiante contraste com as

práticas conhecidas do Direito
Penal moderno, propondo formas
de solução de conflitos que não
estão orientadas pelo paradigma
dapunição. Como estamos dentro
de uma cultura que. consciente ou
inconscientemente, promove a
violência. a justiça que mais
usamos e que mals exlglmos e a
justiça punitiva. Queremos que a

um mal respondamos com outro
mal. O drama é que pensamos fazer
justiça com apena de morte e com
a prisão perpétua. Na maioria das
vezes, os cárceres são outro mal
que atinge a sociedade.

Hoje em dia, em alguns países,

começa a tomar força o conceito
da justiça restaurativa. Esta é a
justiça que restaura e reconstrói,
repara de algum modo o preju-
dicado. Reconstrói as relações e

assegura a promessa de um futuro
melhor. Rechaça-se o pecado e a
falta. Não se rechaça o pecador.
A justiça restaurativa enfatiza a

dignidade, tanto do ofendido
como do olensor. e se importa
mais em recuperar a conexão social
do que a restituição pela ofensa.
A reconstrução das relações, o
reforço da comunicação entre a
vítima e o ofensor, o lortalecimento
dos nexos comunitários tomam-
se prioritários ante o castigo ou a
aplicação da lei.

Os objetivos dajustiça restau-
rativa refletem uma concepção
prática da psicologia humana.
Enquanto os métodos retaliativos
e retributivos poderiam aumentar
a raiva e o sentimento de vítima, a
justiça restaurativa ou reparadora
busca ajudar a vítima a sair de sua
raiva e de seu sentimento de im-
potência. Ao mesmo tempo, trata
de reintegrar o ofensor à vida da
comunidade.

A justiça restaurativa já é

abordagem institucional para a

Justiça Juvenil, na Nova Zelândia,
e vem sendo aplicada em várias
partes do mundo. No Brasil e na
Amér'ica Latina já temos algumas
iniciativas que merecem ser
conhecidas e avaliadas.

O Movimento Negro no Brasil

aueremos ver J
I
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Um longo caminho andado

l-.
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O caminho não é apenrts a estrqdn por onde vatrns

O caminho é essencialmente a meta para onrle caminhamos

E o mnrco de caminhada que nos conduz

E co* quem nós caminhamos

E como nós arulamos.

Pensamos que percorremos o caminho

Mas é ele que nos percorre

Entra pelos nossos olhos

Passa pelo nosso corpo

Sai pelos nossos pés

O caminho é a experiência de caminhar

C..lames

.e

Escolhi a metáfbla da pere-
grinação como epígrafè desta co-
municaçlìo. pol melhor sinletizu' a

experiência do Seminário Tecendo
Solidariedade. Cidadania e Mística.
clue realizamos ainda há pouco no
Centlo Pastoral Santa Fé, em São
Paulo. Nosso sonho virou rea-
lidacle, talvez ¿rté acima do que os
organizadores tínhamos es-
perado.

Estiverrm I 90 partici¡antes
que se dedicaram plenamente ao
evento nos quatl'o dias; se con-
siderarmos alguns visitantes entre
um dia e outro, foram mais de du-
zentas pessoas.

Para o encantamento de todos,
o evento ocorreu num clima de

l¡
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CARLOSJAMES
acolhimento, alegria, participação
e abertura, em que a festa e a leveza
das cirandas se harmonizaram com
o enfrentamento seleno e ins-
tigante dos eixos temáticos a que
o Serninário se plopôs.

Fazer memória do vivido su-
põe sempre distanciamento, corl-
templação, reflexão e espírito de
discernimento. Ainda é cedo para
ur.na ponderação apropriada,
adequada à r'iqueza do expe-
rimentado neste Seminário. As
confèrências muito contribuíram
para lazer avallçar na direção do
nosso compromisso com a luta
pela justiça do Reino de Deus e a
serviço da fé. Espelamos, dentro
em breve, tornar publicado todo
esse material, como riqueza par-
tilhada e estímulo de nossas ca-
minhudas luturas. Enquanto isso.
algumas considerações das ex-

posições feitas no Seminário são
aprcsentadas abaixo, para adoçar
a boca de nossos leitores e leito-
l'as

AS: política cívica
Em sua comunicação abran-

gendo o tema da Assistência So-
cial como Política Pública, a serviço
do direito e da cidadania dos
empobrecidos, a Prof". Potyara
Arnazoneida (Serviço Social,/UnB)
insistia na necessidade de se pafiir
da noçào de uma democracia
ampliada, para lazer valer a

Assistência Social inselida no
complexo das políticas sociais.

No reinado neoliberal do anti-
direito. o Brasil tem um dos piores
lugares dentre os demais países,
segundo o PNUD. no quesito
disfibuição de renda. Dentre os
173 países analisados pelo PNUD,
correspondente ao ano 2000, o
Brasil está em 73o lugal no mundo
segundo o Indice de Desen-
volvimento Humano (IDH) da
Organização das Nações Unidas
(OI.IIJ), do Programa das Nações
Unidas para o Desenvolvimento
(PNUD). Sornos a quarta pior'
concentração de riquezas do
planeta. Em 1998, os 107o mais
pobres da população blasileira
dividiam 0,7olo darenda, enquanto
os 707o mais ricos concentravall
48o/o dela. São mais de 23 milhões
de indigentes e quase 50 milhões
de empobrecidos. A compreensão
da Assistência Social, como
política social, implica que seja
parte dos processos coletivos de
mudança social. As necessidades
que reclamam e induzem a Assis-
tência Social não são obras do
destino, nem da natul'eza, tam-
pouco de uma mão invisível. São
necessidades históricas, cons-
truídas nas relações entre os ho-
mens e as classes sociais.

O modo como cada nação

enfienta a pobleza varia de acordo
com o padr'ão de democracia que
está em vigor. Naqueles em que
impera a ideologia neolibelal, a

Assistência Social é residual,
voluntarista, compensatória,
desgallada das políticas sociais.
Reduz as necessidades dos pobres
ao biológico, à condição de ter o
que comer, rebaixando-os ao nível
bestial. Não se levam em conta as

necessidades de lazer, cultura,
descanso e de convivência sau-
dável. Num mundo neoliberal em
que não há mais empl'ego para
todos, a Assistência Social é

autoritár'ia e punitiva; invasiva da
privacidade, segundo a suspeita
da fraudemania: neste quadro li-
mitado, o assistente social vira
policial, segundo a idéia de que o
pobre é devedor e não sujeito de
direitos. Desde os governos de
José Samey e Fernando Henrique
fala-se de dívida social. Pofianto o
pobre é credor, é sujeito a quem se

deve e temos que pagar. Mas, ao
contrário. nossas práticas mais
comuns de assistência têm que
cobrar algo em contr a-partida, fizer
com que o pobre tenha que pagar',

em dinheiroou em sacrilícios, sem-
pre de modo humilhante. Há o
estigma da Assistência Social,
como forma de despertar ver-
gor.rha, para desencorujar a procura
da Assistência.

Nos países cla social-demo-
cracia, a Assistência Social se rege
pela política pública, segundo a

racionalidade, a ética e o civismo.
E racional, porque tem como
função a concretização dos
direitos que estão declarados nas
leis. Marcada pela seriedade dos
dileitos, obriga o Estado e a

sociedade a se rcsponsabilizarem
pelos objetivos da nação; é ética,
porque parte de valores, so-
bretudo o de fazel de tudo para
acabar com as iniqüidades.
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Na cultrua política brasileila, isso

significa combater o clientelismo, o
paternalismo, o lìsiologismo. A AS
é política cívica, pela sua vinculação
inequívoca com os direitos sociais e

r.ra medicla em que o Estado deve
atender a todas as necessidades
básicas do cidadão. Pois só o Estado
pode ga'antil a reñzaç-ao plena dos
di-reitos.

Místicacristã
Na sua conferência sobre a

Mística Cristã do Amor Solidáio, P.

Carlos Palácio (CES/ISI Belo
Horizonte) 1èz notar o quanto o
conceito demísticae a s<rciedade, em
que deve ser vivida a solidariedade,
são realidades desconfguradas pela

cultura moderna atual. O de-
senvolvimento da tecnociència tem
permitido a virada antropocêntrica, a
parlir da qual o ser humano se f¿z
dono danaturezae artífice dahistória
segurrdo a seculalização. a ima-
nentização do sentido da história, o
niilismo e o vazio de valores. Täm-
pouco ajuda muito a definição dos
dicionfuios. O conceito de mística
apiìrece comumente associado a
misticisrno. com conotaçào pe-

lorativa,
Na t'adiçào cristã. a mística tem

como rcfer'ência areligião grega dos
mistérios. Para o apóstolo Paulo, o
mistério é o desígnio de DeLrs tal
como serevelaemJesus Cristo. Para
a Igrga do século lll, a mística cristã
consiste no Batismo e na Eucaristia
e os místicos são os iniciados na vida
de fé cristã. Na antigtiidade, a mística
era um sentido adjetivado da
experiência: fala-se de experiência
mística. Na modemidade ocorre o
deslocamento de sentido. da

adjetivação para a substantivação:
o fenômeno místico nele mesmo, que
pode ser observado pelas ciências
humanas e sociais. O sujeito da
experìência, por sua vez, deixa de ter
refeÉncia à tlanscendência de Deus,
promovendo uma religiosidçrde
difusa. Na hegemonia do indi-
vidualismo, o indivíduo modemo
está constituído sem relações de
deperrdência com os demais e com
Deus. Quem se responsabiliza pelo
outro, pela natueza e pela história?

As sociedades individualistas
sào dominudas por for'ças im-
pessoais: a racionalidade científica,
a tecnologia, a buroclacia de Estado

e o mercado. Não é uma sociedade
comum: não há laços nern iutercsses
comuns, porque não é solidária, não
há abertura para os ouûos, ma.s exclui
e seglega. A exclusão s<rcial afeta o
conjunto da sociedade. Os ricos
tanrbém se excluem, segundo a lógica
do medo da violência, nos con-
domínios fechados. As identidades
tomam-se migratórias, vulneláveis e
manipuláveis. São identidades
narcíseas, sempre recon€ntes aos
direitos dos indivíduos. Na sociedade
fì'agmentada, individualista e de
mercado neoliberal, o problerna social
não existe. Como então entender a
inclusão social sem um¿ì outra
sociedade?

A mística clistã vel'dadeira
implica que o cristi¿urismo tenha uma
alternativa antropológica a essa
situação dada. Na experiência dos
nísticos cristãos, haviauma inflexão
psicológica, mas para cuidar
cdtedosamente da experiência do
Deus ['anscendente, da experiência
de ser afetado pelo grar-rde Outro. Nas
experiências de Santa Tereza de

Jesus, de S¿nto Inácio e de Lutero
há sempre a questão sobre qual o
fiuto que a experiência de Deus tr¿z
ptua mim. Na de lnácio de [,oyola, o
projeto do sujeito é o de ser livre,
descentrado de si mesmo. O sujeito
só se auto-compreende identificado
com o outro. Não posso pensar
Deus sem o humano; nem o humano
sem Deus. A realidade está cons-
titLrída segundo o anìor de Deus e

por esse amor, essencialmente
relacional, que defìne o que é o
humano e qual a sua respon-
sabiïdade na relação com os outt'os.

A essência da experiência mística
crist-ã do amor solid¿irio é o eis-me

aqui deJesus Cristo, para
fazer a vontade de Deus.
Em Jesus Cl'isto está a
solidariedade do amor de
Deus para conosco e a
forma com que o ser
humano responde ao
amor de Deus. Eis-me
aqui é ser disponível. A
vida de Jesus seria
incompreensível sem a
relação fllial com Deus-
Pai,aqualoconstitui
como irmão de todos: eis-
me aqui com meus
irmãos! Só podemos ser
frlhos, sendo irmãos com
os outros e para os
outros. A solidariedade
nãoémeracompaìxão. É
essencialmente dom de
si, a maneira dercaltzar
see ser-com. Contradiz a
maneiramodemade ser.

na medida em que a vida
fäz sentido enquanto
resposta ao amor so-
tidário de Deus. E Deus

quem humaniza o que foi
desumanizado, dá vida onde não há
vida.

É preciso colocal o dedo na
chaga da modernidade: a sua
incapacidade de compreender o ser
humano a partil do dom de si. O
défìcit de hum¿midade conesponde
à tirania do eu, que só faz em-
pobrecer. A sociedade que não
integra o diferente só pode ser
tourlit¿iria, tir'ânica. Daío desafio para

todos os clistàos de viver a

experiência cristã na sua radicalidade,
segundo o ver, aproximar-se,
comprometer-se do bom-sama-
rit¿uro. O modo de vivel de Jesus é

uma interpelação do humano. Aí
aparece nitidamente o que somos, a

vida hum¿ma como eco do grande

amor de Deus.

Sóopodercriaopoder
Para o ex-deputado federal Plínio

Anuda Sampaio (Jomal Cidadania),
falar de direitos é falar dos bens e
valoles que são garantidos pelo
Estado aos cidadãos. Entretanto
existe uma instância que supera o
direito do Estado, que é a dos Direi-
tos Humanos. A pessoa humana,
frlho/filha de Deus. tem dieitos onde
quer que esteja. O direito tem a ver
com a ação, pode ser pública ou pri-
vada. Não é à toa que há tensão en-
tre Sociedade Civil e Estado. A pri-
meira conesponde às sociedades e

associações que não estão ligadas
ao Estado e que desenvolveûr uma
açào pública. para influenciar o
Estado.

O mote alufafeú a lei deve ser
cornpletado com e cria o direito. A
luta f'az a lei na margem da legalidade
e da institucionalidade, do que o
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Estado permite ou r.rão que seja feito.
A institucionalidade condiciona a
vida de todos os cidadãos. Há,
todavia, uma institucionalidade
perversa, anti-hurnana, injusta. Não
podemos esquecel'que o direito de
defìrrir novos direitos se baseia na
justiça e a justiça vem cle Deus.

O movimento dos Sem Terra
mudou a.jurisprudência. As ocu-
p4ões de ten'a linarn inicialmente
penalizadas como crime de "esbulho
possessórÌo" e "fonnição de qua-
drilha". Posteriomente, essa f'orma
de penalização passou a ser negada
em outlas sentenç¿ìs de juízes que
entendemm que a luta pela tena era
um direito. O recurso constitucional
da iniciativa populal de lei ó um ouû o
exemplo de como o povo pode exigir
do Est¿rdo a aprovação de uma lei,
embora ainda falte a sua regu-
lamentrção.

E prcciso lutal contla us in-
justiças, rnas há semple um prcço
pala o clue está p;ua ser conquistado.
Essa lut¿r ficou muito difícil, nossas
mágicas não deram cefto. Temos uma
razao pu'a persevel'at' na luta num
momento difícil, a nossa espet'ança
em Nosso Senhor Jesus Cristo.
Estamos numa hora de esperança e
não de expectativas; momento de
esperar contra toda csperança.
Estamos num momento de combater
urr-r inirnigo difìrso, mas poderoso.
L-ernhremos que só o ptdel clia o
poder: E preciso cliiu podel no povo.
Cliar cor.rsciência da realidade e do
mundo em que vivemos, segundo a

cuitura da organização. O nosso
testemunho é que ajuda a mudar.
Rosse-guimos tendo em conta que
a viftude da políticar é a
sem jamais abrir mão
princípios e valoles.

prudência,
de nossos

Momento de tarxformações
Para o conferencista do Insdnrto

Humanitas, e professor da UNI-
SINOS. P Llicio Nerrtzling. vivelnos
um momento de tlansição, de mu-
danças profundas e de grandes
û'ansforn.rações, uma vetdadeira clise
civilizacional. Nosso glande mal-
estar não ó por acaso e o tempo é de
discemimento, de auscultar a rea-
lidacle, para nos pelguntarmos sobte
qual a vontade de Deus para os dias
de hoje.

Vivemos um período de mu-
tuçiul. de grandcs tlanslolmaçòes
sócio-econômicas e ético-cultru'ais.
A revolução tecnológica em curso
não é uma glande rnudança só nos
meios técnicos. A descoberta de no-
vos meios tecnológicos provoca
mudanç.rs essenciais de tal g'atdeza,
que cle modo algum pode ser con-
siderada apenas como uma mudança
dos meios. Ela implica uma nova
comprcensão do ser humano, pela
virada antropocêntric¿r, segundo

uma outra inter-relacionalidade,
muito distinla da Revolução lndus-
ûial anteliol:

A Revolução lndustrial é a
invenção da fábrica, da reunião dos
novos meios técnicos, pela criação
do l¡abalho-emprego. O trabalho se

reduz ao emprego a.ssaleuiado. É pela
fábricaque os direitos são instituídos
e por onde se ¿uticulam os sujeitos
sociais para garantir emprego,
jornada de tabdho de 8 hor¿s, saúde,

seguridade social. O pressuposto
dessa cidad¿mi4 segundo o modelo
da fãbrica era de que toda.s rus pessoas

poderìarn vir a ter emprego. Todos
acrcditav¿rm na utopia possível do
pleno emprego. Para isso, a pessoa
precisava ser disciplinada (M.
Foucault). A sociedade do trabalho
é a que disciplina os colpos e a vida
das pessoas, pela educação nas
escolas, pelos ofantrtos, hospitais,
manicômios etc. Todos podem ter

necessário tecer solidariedade no
novo paradigma da abmdância.

Artenovadeviver
Há uma mutação ético-social.

Vivemos um mon.rento de uma hiper-
modemidade, malcada por um hiper-
individu¿rlismo, por um hiper-consu-
misrno e por um hiper-narcisismo.
Nossas razões comuns de viver em
sociedade estão em crise. Como
então pensa a política e as políticn-s
públicas, r.ruma sociedade que sofie
mutação ético-cultural e sócio-
econômica? Não por aca.so, sofiemos
un.ra des-utopização da política. Há
uma caus¿ì mais profunda di¿rnte
desse caldo cultulal de se fazer
política hoje. klgru Morin considera
esse momento civilizacional corno o
de urn ginde Titanic. Essacivilizacão
não teñr saúde para il muito além. É
imacional, mete-se num beco sem

uma dupla hél ice da civilização : a do
lucro e da destruição, potencializados
pela tecnociência; e a das grandes
religiões da humiuridade e a religião
dacompaixão. Como então fazertra-
balhal essa segunda hélice. paru
civiliz¿u a barbárie em que vivemos
hoje? Quais sao rs altenralivirs que
os nossos trabalhos apontam? São
dois clitérios qrre plecisam ser
levados em conta: o cla efìciência cie

nosso serviço aos empobrecidos,
aos sedentos, ¿ros nus, segunclo a
especifrcidade do tabalho cristão, de
cons(rr¡ir lrltemativns viiveis; e o
critérìo da gratuidade, de tudo b¿mh¿u'

con.r a gratuidade.
Necessitamos de uma nova

produção da subjetividade e da
pessorr humarra. palir recliar
relações de fì'aternidade com os
semelhantes, coIlì a natul'eza e
com o cosmos. Necessitamos de
umÍì novu mancira de viver.
Afinal, que al'te nova de vivel'nós
testemunhamos (arte tem ¿ì vel'
com tecer)? Como viver de uma
maneira nova e ser f'eliz? Para
salvar a humanidade e civilizar a
Terra, precisamos superal' a
relação simplista de causa/efèito,
por uma nova maneira de
compreender o nosso trabalho
social, segundo a mudança de
paradigma. Vel que os nós e as
redes são, ao fiìesmo tempo,
caus¿ì e ef'eito, implicanclo uma
ecologia da ação.

Quanto à lgreja, há o cha-
mado para que se espelhe em
Jesus e em Deus, segur.rdo o
espírito de esvaziamento
(kenosis, cf. Fil.2,5- 1 1) de si, para
estar plesente nas brechas do
mundo, sem qualquer pre-
potôncia. Eis o desafio de a Igleja
fazer as contas com essas
mudanças, para auscultal'o que
o Espírito f'ala tarnbém fbra da
Igreja, pelas outlas tradições
religiosas, na perspectiva do
diálogo ecumênico e inter-
leligioso. Tudo para sermos
amigos dos mais feridos e
humilhados pela cultura hiper'-
individualist¿r.

Como se pode depleer.rder do
que foi exposto acima, o evento
como um todo foi um passo
importante na consolidação do
Setor do Apostolado Social na
nossa Província Brasil Centro-
Leste, dialogando com os dernais
seto|es; oLrtros passos pleci-
sarão ser dados na mesma
direção. O que importa é que a
experiência dessa caminhada
tonìor.r-se iluminadoll. il'r'a-
diando muita esperança para
todos que dela tomaram parte.

Pe, Carlos James, SJ,

da coodernação do seminário

riqueza produzida e acumulada. É encamação. Como no DNA, existe

trabalho se são disciplinados, pela
subordinação e exploração da f-orça
de tlabalho. A maiorpale de nossas
lut¿r.s sociais ainda está ligada a esse
paradigma rnuito próprio da
Revolução Industrial.

A Revolução Tecnológica,
baseada nas Tecnologias da
L.rformação e da Comunicação
(TICs). Causa runa mutação social,
econômica e ético-cultural. Não há
mais habalho assalariado para todas
as pessoas. Nlio há mais o prìncípio
da escassez, que norteava o pa-
radigma anterior, da Revolução
Indusnial. Tcrlas as religiões tambem
se baseiam no prìncípio da escassez.
Pois bem, o princípio que rege a
Revolução Tecnológica é o da
abundância. Existe grande abun-
dância de riquezas. Outra coisa é o
pr oblerna da distribuição material da

saídas. A emergência dos novos
movimentos sociais leva a auscult¿u
o grito da Terra (-eoneudo Boff), os
clamores daTena: os humanos estão
loucos!

A Terra tr¿ìz em seu DNA a
experiência cle 4,5 bi lhões de anos de
existência. O ser humano, como
lembraF, Kapra, emergiu nos últimos
segundos na escala de semana.s da
evolução (compiuativamente, na sua
pouca história de 2 milhões de anos,
no máximo). O cristirnismo ajudou a
constrLrir essa irnager.r'r antropo-
cênf ic¿r do humano no mundo. Por
isso nos fazemos sempre o ques-
tionamento sobre qual a nossa
imagem de Deus, quem é Deus, quern
é o Deus que Jesus nos revela? Em
Jesus, Deus é o Deus da cornpaixão.

A compaixão de Deus é que
Deus se torna próximo de nós pela
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I Secult
Com entrada franca a I Semana Cultural de Pré-Loyola promete muitas ativida-

des em seu lançamento. Neste ano de esûéi4 o tema será a América Latina'

Durante uma semana de eventos haverá palestras, apresentações culturais,

recitais, oficinas - como a de mandacaru -, além do cine-fórum "Solida¡iedade e

Palavra ', com filmes especiais. Veja a plogramação:

Segunda-feira ,22Jl1ràs?Ãhr'{Jma onda no at''. do diretor Helvecio Ratton,

ganhou dois Kikitos de Ouro, no Festival de Gramado, nas categorias: Prêmio

Especial do Juri e Melhor Ator (Alexandre Moreno). O filme fala da rádio que surgiu nos anos 80, em uma grande

favela de Belo Horizonte. Criada por quatro jovens amigos, o sucesso da rádio comuniüíria repercute fora da

favela. trazendo também ininrigos parao grupo.

Terça-feira, 23111, às 20h, o'Central do Brasil", de Walter Salles. O filme conta a história de uma mulher

(Femanda Montenegro) que escreve cafias para analfabetos na estação Central do Brasil, no Rio de Janeiro e

ajuda um menino ffinícius de Oliveira), após sua mãe ser atropelada, a tentar encontrar o pai que nunca conheceu,

no interior do Nordeste. Recebeu duas urdicações ao Oscar.

Quarfa-feira, ?Alll,ìß?Ãh,"A Casa dos Espíritos", do diretor Billie August. A história do Chile da decada de 20

aos anos 70 é contada aûavés da saga da farnflia TruebA que começa com a união de um homem simples (Jeremy

Irons), que ficarico, com umajovem (l\4eryl Sneep) de poderes paranomais'

Cine-fórum e recital
Com o tema "solidariedade e Palawal', o cine-fórum deste mês apresenta "O Carteilo e o Poeta ', do diretor Michael

Radford, com Massimo Tloisi, Philippe Noiret, Maria Grazia Cucinotta entre oufos. Sinopse: Numa remota ilha do

Meditenâneo, um cartei'o recebe a ajuda do poeta Pablo Neruda a fim de conquistal o amor de sua vida. Filme

vencedor do Oscar de Melhor Tlilha Sonora. Um recital de mrísica e poesia seni apreentado nesta mesma noite, às

19h e, emseguida, às 20h, a exibi@o dofilme. Dia30/11.

Teatro para cr¡anças
e adultos

A atriz Glóna Rabelo, que começou

sua carreira em Brasília, dirige dois

espetáculos que serão apresenta-

dos no CCB: um para crianças e um

monólogo para adultos:

"Histórias que eu não inventeit',
monólogo interpretado por Glóda
Rabelo, com direção de Gê Martú.

Censura livre. Ingressos: R$ 20,00 e

R$ 10,00 ( meia, Clube Vip e

doadores de I kg de alimento. Dias
l9,20lll, às 21h e2l/ll, às 20h.
ttCiranda da Infância'' é uma fábula

contemporânea com texto de Glória
Rabelo, Nano Ville eVâniaMaia.
Censura Livre. Ingressos: R$ 10,00 e

R$ 5,00 ( meia, ClubeVip, e doado-

les de I kg de alimento).
Dias 20 e2llll, às 17h.
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Pe. Carlos James dos Santos

Editorâ:
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Retiro

Orientado pelo Pe. Christophe Six SJ,

assistente do Mestre de Noviços,

noviciado de Campinas. O retiro se

destina aos que já fizeram os

Exercícios Espirituais de Santo Inácio

e querem aprofundar a experiência.

Será preservado o silêncio durante

os dias de rctio, inclusive, nos

inten¡alos e refeições. Taxa: R$

100,00 (com hospedagem) e R$ 65,00

( sem hospedagem). Mais informa-

ções pelo telefone: 426-0435.

Dias: 26, /7e28/Ll.

Oração lnaciana

EnconÍo aberto ao público. Venha

conhecer.

Tirda quarta-feira, àñ 20h.

Estudo dos Exercícios
Espirituais

Para aprofundamento dos que já
frzeram os Exercícios Espirìtuais de

Santo Inácio.

Dia2Tltl,de 8h30 às 12h30.

Manhã de Oraçäo

Com o Pe. Victoriano Baquero,

enconlo mensal sempre aos

terceilos domingos do mês. Levar a

Bíblia e lanche para partilha.

Dia2Ull,de th às 12h.

Floreio

A pedagoga Ana Paula Feneira

Mendes estréia como pintora na

exposição "Floreio" - umahomena-
gem à estação das flores. Ana Paula

descobriu a pintura durante um

workshop da artista plástica Rosana

Cruz. Atualmente, realiza seus

trabalhos orientada e incentivada
por sua mestra. seus quadros

estarão expostos no hall do CCB. A
abefiura da exposição será no dia
10/11, às 20h. De LDlll a25lLl,
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SomCatado
O Som está em tudo... Foi com este pensamento que, em 1999, os

percussionistas Cezar Borgatto e Fred Magalhães iniciaram um trabalho

de pesquisa e criação musical. lnspi'ados pela imensa riqueza rítmica,

presente na cultura brasilei¡a e, instigados à ruptura com o

tradicionalismo musical, começaram a fazer suas composições - uma

fusão de som e movimento.

As apresentações do "SomCatado" são formadas por esquetes

performáticas que abordam diversos ritmos. Toda acenaé reforçada

pelo fìgurino elaborado para cada momento do show. A música e as

artes cênicas completam o espetáculo de ritmos e imagens marcantes.

Ingressos: R$ 10,00 e I Kg de alimento não-perecível. Toda renda será

revertida ao projeto de educação popular gratuito Pré-Loyola, do CCB.

Sábado,06/11, às 21h.

Raíces Flamencas
Relação e influência dos elementos árabes na música e dança flamenca.

Este é o tema do espetículo "Raíces Flamenca.s" com o guitanista

flamenco El Sunani, abailarina Sarah La Kali e a atriz e dançarìnaNaraFaria

(dança do ventre). Sarah apresenta-se semprc acompanhada de seu pai, El

Sun'ani, considerado como o maior responsável pelo crescimento do

flamenco no Brasil. Ela parlicipou do Ktr e XfV Seminário Intemacional de

Dança de Brasflia, sendo escolhida como melhor aluna de dança flamenca,

recebendo uma bolsa de estudos de um ano em Madrid. Nara Faria é

formada em Licenciatum emArtes Cênicas pela UnB. Com ousadia, vem

mesclando músicas brasileilas e malabarismo com fogo em sua dança' O

evento terá, ainda, a participação dos músicos espanhóis Emflio Heredia

Vargas e José Heredia. Ingressos : R$ 1 4,00 e R$ 7,00 (a meia).

DløA7fll, às 20h30.

COMPANHIA

'1.

CULÏURAL
1_ DE BRAS|L|A

Capa:

Quadro "Zumbi", da

pintora Michèle Doyle,
pseudônimo "Cigana"

(jornalista responsável)


